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A.BAINHA VICTORIA, SUA CORTE E MINISTÉRIO (*).

{..

Nossos principios, bons ou maus, tôm, em matéria de se-
melhante gravidade e delicadeza, uma decidida vantagem so-
bre os dos nossos adversários; e é de que não foram, como
os d'elles, estabelecidos depois das conseqüências, e para ser-
virem de apoio ás circumstancias.

Em julho de 1837, poucos dias depois da acclamação da
rainha, quando nada indicava ainda mudança próxima na
administração do reino, escrevíamos nós as segnintes linhas,
que ficaram sendo prophcticas;

« Comquanto não desconfiemos cio zelo e sollicitude de lord
Melbourne pelos interesses essenciaes da rainha , diremos en-
tretanto que algumas dás medidas por elle adoptadas tôm

(*) O artigo que ofFerecemos aos nossos leitores é extraindo do Qiiarterly-
Review , jornal tory: nem levemente hesitamos em o publicar, porque
as luzes, venham (Tonde vierem, sempre allumiam, e a razão onde quer
que se encontre sempre deve convencer. Este artigo 6 o manifesto do par.
tido tory acerca da ultima crisô oiintetcrial ingleza.

1
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sido com razão motivo de queixa para a nação. Referi mo-
nos principalmente ao character evidentemente politico attri—
buido a algumas das damas que elle escolheu para o ser-
viço da rainha. Seria certamente em nós um grande ab-
surdo queixarmo-nos de terem os altos empregados da casa
real as mesmas opiniões do ministério: os ministros devem
necessariamente preferir a gente do seu pensar; e as damas
não devem entrar para o paço com influencias hostis. Ha
comtudo, e sempre houve, grande differença entre o ar-
dor excessivo ou zelo exagerado, desculpavel nas pessoas en-
volvidas em algum conflicto politico, e as opiniões mais
tolerantes e mais moderadas que tão bem quadram aos gran-
des dignitarios que compõem a sociedade privada. A cor-
tezia, os sentimentos de respeito que são devidos á mages-
tade, tém de soffrer necessariamente alguma quebra quando,,
todos os individuos que cercam o monarcha tomam parte mui
activa na lutta dos partidos. Nenhum de nós ignora as see-
nas escandalosas que em outros tempos produziu o esque-
cimento d'estesalutar principio; e, posto que esperamos quetaes scenas não mais se renovem, julgamos do nosso dever
dizer que a nomeação de mulheres de ministros e de filhasãe ministros para os empregos da casa real é, a yarios res-
peitos, um acto digno de ser altamente reprovado. Hoje o
posto mais elevado em palacio e oecupado pela filha de um
ministro, irmãa de um de seus collegas; o segundo, pela mu-
lher do lord presidente do conselho; o terceiro, o quarto e
mais cinco ou seis, pelas filhas do lord guarda do sello pri-vado e lord chanceller do thesouro , e de seus adherentes
politicos. E impossível dizer cousa alguma contra a reputa-
çao pessoal de qualquer d'estas damas; mas, nem ó de prin-cipios constitucronaes, nem é próprio das conveniências da
vida pratica , que o soberano esteja encerrado nos estreitos
limites de uma facçãozinba , por mais respeitáveis que sejam
as pessoas que a constituem: não é constitucional nem con-
veniente que o soberano, dado aos negócios do estado ou
aos prazeres, em publico ou em particular, encontre con-
tinuamente as mesmas caras e ouça as mesmas vozes; vo-
zes e caras quc, logo se vô, pertencem a uma mesma fa-
milia. »

Mais abaixo continuávamos assim :
« Que por tel motivo o bem-estar doméstico da rainha tarde
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ou cedo teria de correr graves riscos, pois que teria de sof-
frer todas as repercussões de qualquer mudança politica ; ou,
o que seria mais grave, que as mudanças politicas chega-
riam a depender das affeições pessoaes e do favor particu-
lar do monarcha. y)[Quarterly Review: julho de 1837.)

Eis-ahi o que nós prevíamos: não temos amor próprio
em fazer sobresahir a exactidão de nossos cálculos verificada
por tristes acontecimentos. E si recommendamos a nossos lei-
tores que os não rfsquem da memória, é porque elles re-
futam de um modo irrefragavèl as mil calumnias de que tem
sido objecto o comportamento de sir Roberto Peel e de seus
amigos. Os principios que elles sustentaram em maio de 1839.
tinham jà sido os seus principios etn julho de 1837; elles
os professavam então sem outro movei mais que o desejo
de não ver arriscar a felicidade domestica ou os deveres
politicos da joven rainha.

Agora, que temos arranjado este ponto preliminar, to-
cáremos uma questão de outra importância, e 6 a seguinte:
— A applieação que d'estes principios fizeram o duque de
Wellington e sir Roberto Peel seria justa, constitucional
e necessária, ou, como se disse com temerária leviandade,
foi inútil, gratuitamente offensiva e sem precedentes his-
toricos?

Recordemos novamente os factos em poucas palavras.
Uma princeza da idade dc 18 annos e um mez, educada no

mais profundo retiro, e mais falta de experiência do que
em sua idade se deve presumir, é subitamente chamada para
o governo de um vasto império. Ella não escolhe, mas acceita
o ministro do rei seu predecessor. Este ministro, que pro-
vavelmente não lhe tinha dirigido uma duzia de palavras an-
tes dtella subir ao throno, nomêa immediatamente todos os
homens que devem compor o gabinete da rainha, a sua
corte e sua intimidade. Alôm d'isto, enche logo todos os
logares ofliciaes reservados para o sexo feminino, e confere
estes empregos a damas que , pela maior parte, a rainha
nunca tinha visto; senhoras aliás muito respeitáveis, mas
de quem o publico apenas sabia que eram mulhers, irmaas,
filhas, e geralmente parentas dos ministros ou de seus mais
zelosos partidistas. ' .

A mulher do presidente do conselho ficou primeira dama
da rainha : a irmãa do secretario de estado de Irlanda ; dama
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guarda-roupa ; ouírajrmaa, também dama; e da mesma sorte
a mulher do lord logar-tenente de Irlanda. A mulher do mi-
nistrô da guerra é nomeada camarista ; a cunhada do mi-
nistrp do reino e a filha do chanceller do thesouro ficaram

. damas de honor, sem fallar da mulher, irmãa e filha dos
lords Durham, Spcncer eGrey, os quaes, apezar de es-
tarem fóra do gabinete, não são menos estimados pelo par-

: tido wigh, como mais eminentes do que os próprios mi-
nistros.

Estas eleições inteiramente políticas não tinham por pre-texto a particular incluiação da rainha para esta ou paraaquella pessoa. Apenas tres ou quatro das damas assim de-
signadas tiveram a dita de ver a approvação regia realçar
o favor que o ministro lhes conferia E si se qulzesse uma
prova do que affirmamos, achar-sc-hia ern uma anecdota de
palacio, em que muito se fallou por ser muito significativa.
Quando se compoz a lista definitiva das damas, a duquczâ
de Kent, mãe da rainha, não só não foi sciente da sua for-
mação, rnàs até nem soube dos resultados sinão pelo ru-
mor publico e leitura dos jornaes. Poderia portanto al-
guma outra cousa mostrar o character oílicial da decisão do
lord Melbourne melhor do que esta reserva reputada esces-
siva ? v

È virão ¦ dizer-nos agora que semelhante decisão, obra
deum ministro de algum modo imposto í\ rainha, só porqueo achou em exercicio no momento em que o sceptro cahiuem suas mãos juvenis; virão dizer-nos, repito , que ta!decisão é isenta de toda a fiscalisação quando este ministrocede a outro o seu logar?

Muito de propósito repetimos (porque não é justo dei-xar o mais leve vestigio da mentira por via da qual entrounovamente para o poder o ministério wigh) que entro asdamas que compõem a comitiva da rainha, particularmenteentre aquelías que foram investidas dos mais altos empre-
gos, e ás quaes ameaçava mais proximamente'' o exerciciodo direito reclamado por sir Roberto Peel, não havia umaunica que fôsse amiga de infância da rainha, nenhuma queestivesse ao seu serviço por uma manifestação do sua augustavontade nenhuma emfim que fésse da sua intimidade an-les da determinação de lord Melbourne. As amigas de infan-cia (la ramha sü0 em pCqllcno numero e bem conhecidas.
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Em primeiro logar, a duqueza de Kent, mãe terna e aí*
fectiva, a quem a rainha logo no principio de seu reinado
deu um authentico teátemunho de amor filial (a) ; segue-
se depois a governante de S. M., a excellente duqueza de
Northumberland, digna de toda a affeição e respeito; e fi-
nalmeate algumas jovens companheiras escolhidas entre as
meninas nobres e de espirito distineto , que a duqueza de
Kent chamava para ao pé de si. Taes foram as amigas de in-
fancia da rainha, ás quaes todos sabem quantos respeitos
e attenções tôm tributado os actuaes conselheiros da coroa.

Em todo o caso , o que nós vimos de dizer ó o que era
a corte quando os interesses do paiz pareceram reclamar a
demissão de lord Melbourne. A rainha, cedendo a seus con-
selhos e recorrendo aos homens do partido conservador,
escreveu no dia 7 de maio a lord Wellington, mandando-
lhe que viesse a sua presença no outro dia de manhãa. As
duas conversações que dia teve com Sua Graça, e as tres
entrevistas que cila facultou a sir Roberto Peel, nâo fo-
ram reveladas ao publico. Todavia, disse-se o bastante para
estabelecer os faetos principaes e para- indicar o resto.

O duque de Wellington declarou depois que, tendo a noite
de 7 para 8 para reflectir na entrevista do dia seguinte,
ajustara comsigo mesmo os pontos principaes que deviam
ser tratados, sendo entre outros a necesssidade que elle que-
ria fazer sentir á rainha de escolher o seu primeiro mi-
nistro entre os membros da câmara baixa, e como pontos
áccessorios, mas indispensáveis, .as escolhas que deviam mo-
dificar a composição do pessoal da casa real.

E na verdade, parecia impossível ao duque que uma re-
união de homens politicos receitasse o cargo de governar a

, Inglaterra sem ter sobre as pessoas que rodeavam a rainha
a influencia e fiscalisação ordinárias, influencia e fiscalisação
de que tão latamente haviam usado os ministros que se reti-
ravam. Era mister que a nação conhecesse por este modo que
os novos ministros tinham adquirido a plena confiança de Sua

. Magestade. A importância da rainha reinante, como personagem

(a) „ ..... Educada Din Inglaterra , sob a direcção d'unia mãe carinho,
sa, apprendi desde menina a amar e respeitar a constituição "de 

paiz.
(Discurso no conselho privado; cm 20 de junho 1837.)

.
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política , muito superior á de uma rainha esposa; a organisação
actual da casa real; seu character politico hostil ao partido con-
servador ; a influencia que bs empregados da casa real deviam
exercer sobre um soberano que, por saí. idade , sexo e inex-
periencia relativa, só faria o que elles quizessem : todas estas
considerações foram pesadas pelo nobre duque com a alta
prudência que ningnem lhe pôde contestar. Suas reflexões
ainda se adiantaram mais:

s

« Eu acreditei, diz elle [*)', na possibilidade de fazer con-
dições ou estipulaçoes relativas ao exercicio d'esta influencia
ou direito de lisçalisação sobre a casa real. Pareceu-me quea pessoa que estivesse para tomar a direcção dos negócios
do estado , e que houvesse de acceitar semelhantes restricções,
promettia nao cumprir com os seus deveres, porque um de
seus deveres seria talvez pedir ao soberano a remoção de uma
ou outra pessoa, que seria estorvo, e quem sabe si pe-rigo, para a boa administração do governo. Nenhum homem
digno da confiança do soberano julgava eu que devia ac-
ceitar uma tal estipulação , assim como uma tal estipulação
não me parecia poder ser proposta por Sua Magestade a umhomem que ella julgasse com sufficiente integridade para lhe
confiar os seus poderes.»

N'estas disposições, se dirigiu lord»Wellington, na manhãa
de 8 de maio, para o palácio da rainha. Á excepção do conselho
que elle deu para que se chamasse para o ministério sir
Roberto Peel, declarou não estar autorisado para revelar cousaaguma do que n'esta conferência se passasse; mas, quandoelle accresçenta « que nada se passou que estivesse em óp-
posição com seus princípios geraes sobre a formação de um
gabinete, ou com seus princípios particulares sobre a admi-nistração da casa real, » julgamo-nos então autorisados a crer
que as reflexões do nobre duque, taes quaes, segundo elle,acabamos de referir, expostas a Sua Magestade, nenhumaobjecçao séria suscitaram. E como a rainha aceeitava sir Ro-berto Peel e o mandava procurar, é claro que implicitamenteannuia aos outros prudentes conselhos que Sua Graça julgouacertado sugerir-lhe.- v

Havia Sua Magestade dado mostras de querer receber sir

Sessões du |tarlamohtt) de 11 de maio
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Roberto Peel no mesmo dia (4.a feira, 8 de maio) ás 2 horas
da tarde. Elle foi para obedecer ás ordens da rainha, ac-
ceitou a confiança que esta lhe offereceu, pedindo licença
para voltar no dia seguinte á presença de Sua Magestade com
um plano para a formação de um gabinete.

N'esta primeira audiência, nada houve que podesse trazer
à idéa a difficuldade que ia apparecei;. Sua Magestade uni-
camente declarou que, mau grado seu, se separava de seus
antigos ministros, e que estava muito satisfeita com elles;
phrases lisongeiras, das quaes não temos sinão uma con-
seqüência atirar, e é que a rainha estava decidida a sacrificar
suas affeições particulares, quando julgasse que ellas estavam
em opposição com o bem geral.

Na quinta feira, 9 de maio, sir Roberto Peel, admittido no-
vãmente á presença da rainha, apresentou-lhe a lista dos
homens que tencionava chamar para oecuparem os primeiros
cargos do estado:

O duque de Wellington.
Lord Lyndhurst.
O conde d'Aberdeen.
Lord Ellenborough.
Lord Stanley.
Sir James Graham.
Sir H. Hardinge. , •
M. Goulburne.

Além d'isso, pediu que a rainha o autorisasse para cons-
tituir a casa real , de modo que os novos empregados e
criados de Sua Magestade tivessem um penhor publico da
confiança quc se lhes concedia, exprimindo aomesmo tempo
a intenção de se conformar, quanto fosse possivel, sem destruir
o character da medida adoptada , com os sentimentos pessoaes
e particulares da rainha (*).

E por este motivo, tendo a rainha manifestado desejos de
dar ao conde de Liverpool um emprego que o fizesse estar
junto á sua pessoa , sir Roberto Peel sollicitou immediatamente ;
autorisação para offerecer a lord Liverpool o logar de alteres
mór da casa real.

Disse mais que tinha òs mais vivos desejos de poder ap-

(*) Carta de sir Roberto Peel á rainha, lida no parlamento.
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plicar o mesmo modo de nomeação aos principáes empregos
exercidos pelas damas da casa real; ao que Sua Magestade
respondeu que esses empregos deviam ser todos conservados
has pessoas que já os tinham, pois era muito do seu agrado,
accrescentou ella, que nenhuma mudança occorresseVesta
parte do sèu serviço .(*.).

N Uma tal declaração para que elle não estava preparado, porquenem a ultima entrevista com a rainha, nem o conhecimento
que elle tem da historia constitucional do paiz,lh'o deviam
fazer esperar, autorisava sir Roberto Peel a acabar com todas
as negociações pendentes, e a retirar-se immediatamente; po-rém a idade e sexo do chefe do estado, ainda que não tenham
influencia sobre seus direitos e prerogativas constitucionaes,
influem com tudo 

* 
muitíssimo nas formas empregadas paratratar com elie. E d'aqui veio que, em vez de resignar im-

mediatamente seus poderes, como de certo teria feito si es-
tivesse tratando com o rei George ou com o rei Guilherme,"
sir Roberto julgou mais prudente sugerir á rainha que con-
snltasse ainda o duque de Wellington antes de aventurar a
sua autoridade na firmeza de um principio, futil talvez na
apparencia, mas que envolvia gravíssimas conseqüências. Sua
Magestade consentiu em ver o nobre duque, o qual foi no-
vãmente chamado ao paço.

Sua Graça não fez públicos os pormenores d'esía segunda
entrevista. Contendo-se nos termos vagos da formnla que jáhavia empregado , somente disse «que pela sua parte nadahouve em opposição com os princípios que desenvolvera per-ante a rainha na sua primeira entrevista. » O certo é que asua intervenção parece ter sido sem effeito. Sua Magestade de-clarou-lhe a elle,' e depois a sir Roberto Peel, que a sua von-tade nao tinha mudado, mas-que entretanto reservava parao dia seguinte o manifestar a sua final determinação.

Até ao presente temo-nos guiado n'esta narração por tes-
temunhos não suspeitos, e contra os quaes ainda ninguém
reclamou : são elles as fallas de lord Wellington c a cor-respondencia lida por sir Roberto Peel na câmara dos com-
muns. Segue-se agora vermos si as explicações de lord Mel-

(*) Carta citada.
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bourne e de lord John Russel nos darão resultados, igualmente
claros e satisfactorios.

Na 3.a íeira de manhãa, depois da votação na camara dos s
communs sobre o bill relativo aos negócios da Jamaica, pe-
rliram os ministros suas demissões, que foram acceitas, de-
clarándo-se isto ao Parlamento na tarde do mesmo dia.

Ainda nessa noite da 3.a feira (si dermos credito a lord
Johia Russel), lord Melbourne aconselha á rainha para'que
chame o duque de Wellington « exrê conveniente fazer sa-
ber a S. M. o que era costume praticar-se cm, taes occa-
stoes [ ). »

N'este ponto ha uma leve, posto que importante diver-
gencia entre a versão de lord John Russel e a de lord Mel-
bourne. Este ultimo affirma que só na quarta feira de ma-
nhãa offerecôra h rainha seus conselhos sobre a escolha que
ella linha a fazer e o caminho que tinha a seguir (**),

Lord John Russel tem por certo razão , porque a primeira
carta da rainha ao duque de Wellington foi escrita na terça
feira de tarde; mas, por outra parte, parece que o ministro
que sahia, depois de pedida , recebida e annunciada ás ca-
maras a sua demissão, depois de ter offerecido o seu parecer
sobre o que a rainha devia fazer, depois da entrevista do seu
suecessor com S. M., cuja confiança n'este momento devia
pertencer a este ultimo, tendo voltado ao paço na quarta
feira de manhãa , apresentou idéas novas acerca das pessoas
e acerca das cousas.

E na verdade, lord Melbourne declarou á camara dos lords
que n'esía segunda entrevista nenhum conselho dera relativo
ás damas da casa real «Elle não esperava , não podia pre-
sentir, não se lhe mettia em cabeça que fosse possivel di-
rigirem-se a 5, M. certas proposições (***).»'

Nós não duvidamos da asserção do nobre visconde , por mais
insólita que nos pareça. Ella è uma prova, assaz inútil por fim, do
que as suas idéas de politica em nada se parecem com as de lord
Wellington, de sir Roberto Peel ede lord Stanley , a cujos
espiritos immediatamente sc tinha apresentado a questão das

(*) Debates Parlamentares de 13 de maio.
(**) Dito dc 14 de maio.
(***) Dito — dito.
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damas da casa real: previsão esta bem natural, porque não
havia em Londres um unico club onde fosse sabida a de-
missão dos ministros, e que não perguntasse Jogo pelas de-
missões femininas que iam ter lugar; previsão também em
certo modo obrigada, porque ninguém imaginava que um
ministro, digamos antes, um membro de uma ou de outra
camara podia abandonar o seu emprego sem que sua mu-
lher se julgasse obrigada a resignar o que ella oecupava no
paço. E. finalmente asseverou-se, sem que se pensasse em
contestar este facto, que na terça feira á noite fôra esta ques-tão discutida, no jantar, por alguns collegas de lord Melbour-
ne, em presença de Stua Senhoria, mas provavelmente sem
que elle desse ouvidos ao que se dizia.

O- exemplo recente de lady Durham não se apresentaria
á sua memória? Pois seriam quatro mezes bastantes para fa-
zer esquecer a lord Melbourne uma transacção em que elle "•
fez uma das principaes figuras? Havia-se recusado a lord
Durham uma audiência real que elle sollicitava : sua esposa
largou immediatamente ò logar que oecupava no paço. Depois
de termos formalmente approvado, tanto o procedimento de
S. M. como o dos dous esposos que acabavam de cahir no
desagrado, achávamos n'es£e incidente, menos-pueril do que
parecia, um indicio pelo qual se revelava a inconveniência do
systema adoptado por lord Melbourne para a escolha das pes-sQas do serviço da rainha.

Eis-aqui agora, não já um vão boato, um rumor ou uma
interpretação mais ou menos certa, mas. um facto positivo e
muito significativo.

Appareceu no Globe, jornal ministerial, com data de quintafeira 9 de maio, um artigo concebido n'estes termos :•« A bem conhecida resolução, que S. M. tomou de não
consentir que uma mud*ança ministerial tivesse influencia
nas damas da sua corte, indispoz fortemente os torys. »

Agora convirá também saber que uni jornal da tarde, pu-hlicado ás 4 horas depois do meio dia, costuma ir para o
prelo, quando muito, ás duas horas. Ora, é verdade que nós
não sabemos a que horas da manhãa foi sir Roberto Pecl
chamado pela rainha , mas não é provável que fosse antes
do meio dia ; o nós sabemos do próprio lord Melbourne (*) que

( *) Debates parlamentares do mesmo dia.
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sò no fim d'esta conferência 6 que se suscitou a primeira duvida
sobre a questão das damas do paço. Seguiu-se logo uma dis-
cussão que não teve resultado algum ; depofe foi a missão
ao duque de Wcllington , chamado como medianeiro e ar-
bitro. Nova discussão entre a rainha e Sua Graça, seguida de
segunda entrevista de S. M. e sir Roberto Peel. Estas hesitações
deviam levar tempo ; a determinação da rainha ficou por ultimo
addiada para o dia seguinte, sexta feira. Seria tudo isto pura
comedia ? A determinação de S. M. seria tomada antes de ver
sir Roberto Peel? Acaso o editor do Globe teria sido instruído
por alguma communicação mysteriosa,.,anícs que sir Roberto
Peel fosse sabedor da difficuldade qúe ia apparecer, c antes
mesmo de ser conhecida pelo duque de Wellington? Como fi-
nalmente é possivcl que ella fosse annunciada ao paiz por um
orgam acreditado do poder, emquanto estes dous homens de es-
tado suppunham que ella ainda era objecto das reflexões de S.
M., e 24 horas antes de terem recebido a communicação offi-
ciai da dita difficuldade por uma carta de sexta feira dc manhãa ?
A sagacidade dos leitores que resolva todas estas questões.

Em summa, o resultado das lições de historia que lord Mel-
bourne expoz á rainha na manhãa de quarta feira foi que no ou-
tro dia, ás seis horas, Sua Senhoria achou a rainha no seu gabi-
nete , envolta em novas difficuldades, que o mesmo lord Mel-
bour,ne attribue a uma interpretação errônea.

E na verdade, conforme a sua opinião, a rainha, enganando-
sè sobre o verdadeiro sentido das palavras de sir Roberto Peel,
tinha pensado que o honrado bmom^ exigia formalmente que
ella despedisse todas as damas, que compunham a actual casa
real, quando, como se viu, a questão era tamsómente modificar
a certos respeitos o pessoal feminino do paço.

Lord Melbourne declara ter tambem participado d'csta im-
pressão errônea que no espirito da rainha havia deixado a obs-
curidade do discurso de sir Roberto ; elle convocou iinmediata-
mente os seus antigos collegas, c S. M. escreveu a sir Roberto
Peel os seguintes termos dictados por elle :

Paço de Buckingham, 10 de maio.

« A rainha, havendo maduramente pensado sobre a proposta
que sir Roberto Peel hontem lhe fez de despedir as suas da-
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mas e açafatas , não pôde consentir em uma medida quejulga , nao só contraria aos usos estabelecidos, mas aíè offen-
siva ás suas affeições pessoaes. »

..''.'.- A *"-;¦ . ? 
' í.

'Amalevolcncia 
podia reparar na ambigüidade d'esla notifi-

cação, a qual não diz si a rainha julgou o principio, ou só aapplieação que d'elle (conforme a opinião d'ella) queria fazer o
novo ministério. E comtudo era este um ponto essencial.

E mais essencial se tornou ainda quando foi transmittida a
rainha a resposta de sir Roberto Peel. Na verdade, esta resposta
era tal que devia destruir a impressão errônea sob cuja influen-
cia tinham deliberado S. M. e osactuaesconselheiros da coroa.
N'ella se lia, entre outras cousas, o seguinte: — Era essencial
ao mandado com que V. M. honrou sir Roberto Peel que elle
tivesse uma prova insigne do benevolo accordo e da confiança
de V. Jl ; prova que, para a nação e para elle, teria resul-
tado do direito que V. M. lhe daria de modificar a certos respei-
tos essa parte da sua casa que declarou querer conservar inte-
gralmente. —

_ Com isto acabavam iodas as duvidas acerca das intenções desir Roberto Peel. Si elle foi obscuro em palavras, explicou-se
mui claramente com a penna na mão. A impressão errônea não
pôde por mais tempo persistir, e lord Meibourne concorda o .istotermalmente. As cousas voltam novamente ao ponto em que es-tavam na quinta feira de manS-ãa , antes cie todas as-contesta-
ções entre a rainha e os representantes do partido conservador.
Os motivos politicos que haviam constrangido lord Meibourne-a pedir a demissão ainda subsistem com 

^toda 
a sua força; o

pretexto único que elle tinha para recuperar seu posto pre-texto errôneo, escapa-lhe pela sua própria confissão. Enganam-se porém os que pensam que elle vae novamente ceder á neces-sidade já reconhecida. O antigo gabinete toma a estranha reso-luçao de considerar como não suecedido tudo o que acaba dòoceorrer, e vae-se conservando no poder como si a commissãodos negócios da Irlanda não tivesse sido encarregada de fisca-Iisar a administração de lord Normanby , como si o bill da Ja-ma.ca tivesse resistido ás duas provas parlamentares, como silord Brougham c lord John Russel estivessem de accordo sobrea doutrina do progresso indefinido, c finalmente como si a rai-nha nunca tivesse fallado a sir Roberto Peel o ao duque de Wel-iuiglon. ^
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Tudo isto 6 de tal sorte incomprehensivcl, qne dá vontade de
crer verdadeira uma wrsão que teve muita voga nos salões da
alta diplomacia, a'saber : que lord Melbourne, depois que sou-
hera da carta de sir Roberto Peel, representara á rainha, junta-
mente com todos os collegas; « que o principio de S. È. era
insustentável., eque era mister tratar de novo com sir Roberto
Peel. » E como a rainha não annuisse a esta proposição, lord
Melbourne, tirando de si o odioso, continuou com seus amigos
a dirigir os negócios do Estado.

Foi então necessário sus.entar o principio insustentável, e o
gabinete restaurado formulou n'estes terrnes a sua resolução:

« Os subditos da confiança de S. M. , tendo tomado conhe-
a cimento da carta dirigida pela soberana a sir Roberto Peel,
« e da resposta d'esíe, ambas datadas em ÍO de maio, são de
« parecer: que si, para dar á administração um character suffi-
« ciente de influencia e estabilidade, para lhe confirmar publi-
« camente a especie de concurrencia constitucional, sem a qual
(( o ministerio não pôde fazer cousa alguma útil, é razoável que
<( os grandes olíicios da coroa e os empregos da casa real ser-
« vidos por membros do parlamento sejam éomprehendidos
« nos arranjos políticos deixados á disposição do ministério novo,
« este principio não deve applicor-se ou ampliar-se aos em-'
((• pregos occupados pelas damas no paço da rainha. »

Semelhante apliorismo politico não podia deixar de nos
maravilhar; e a audácia pratica do ministério Melbourne, com
todas as maravilhas cie que por vezes setem revestido, nao achou
ninguém preparado para uma tal temeridade de theorias, a
qual surprehende especialmente nos wighs, que ha 200 annos
escrevem, declamam e fazem algumas vezes muito peior, con-
tra tudo que se parece a influencias occultas ou a intrigas femi-
ninas escondidas atraz das cortinas do throno. Elles esquece*
ram em um momento a pobre rainha Henriqueta, a duqueza
(VOrleans, Maria de Modena e a rainha Anna, as Castle-
maines, as Portsmouths e Orkneys, as Mashams, as Howards,
as Kilmauseggs, e tantas outras, cuja pretendida importância
governativa serviu de alvo ás calumniosas declamações e cnve-
nenados escriptos de cinco ou seis gerações wighs, em que
tambem entram os signatários da extraordinária declaração que
vem de ler-se. D'onde se collige que nem a contracficção mais
evidente 6 capaz de intimidar estes heroes de probidade
politica.
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A questão, por outro lado, vale bem a pena de sé discu-tir de outra sorte, que não seja por argumentos ad hominemou mesmo argumentos, ad feminam. O respeito com qué oíchefes do partido conservador acatam a rainha é que os temleito guardar silencio até ao presente; mas as pretensõesmconstitucionaes do ministério Melbourn, provocam o exa-me, e, até diremos, a censura parlamentar. Pertence-nosa nos^anticipar os debates que sem duvida ha-de susbitar esíánotável invasão da prerogativa real. ,
Todavia, antes de entrarmos na discussão do principio tão

gabado hoje pelos wighs, convém reduzir a seu insto valores pretextos em que elles se fundam para fazerem do dito
principio a applicação que querem*Segundo elles, começa por ser contrario aos usos aquillo nuesir Roberto Peel-exigia. ^

Para estabelecer„es.te ponto, foi necessário recorrer a lord JohnKussel, ao seu zelo de ministro e á sua erudição'de historiadorMais para diante veremos quaes eram, a eSte respeito, nos lilvros de lord John Kussel, as opiniões de Sua Senhoria. No en-tretanto reproduziremos as palavras que elle proferiu nas ul-timas sessões:
• «Será difíícultoso encontrar em nossos annaes circumstancias
perfeitamente análogas a aquelias que hoje sa-apresentam!a exactulao de uma tal analogia requer imperiosamente queos precedentes invocados datem de uma epocha em que o nosso
paiz se achou regido por uma rainha reinante; e depoisdamorte da rainha Anna, não se reproduziu mais entre nós outrotacto semelhante. Além d'isso, em 1710, lord Sunderland dei-xando de exercer as funeções de secretario de estado e lordüialton as de syndico da casa real, as esposas d'estes douscavalheiros, filhas, ambas do duque de Malborough, conser-varam-se açafatas desde agosto de 1710 até dezembro de 1711epocha em que o duque, seu pae , demittido de seus em-
pregos e victima segundo elle suppoz, de uma atroz injus-tiça, lady Sunderland e lady Rialton tambem se demittiramUt! então para cá, não se encontra em nossa historia um pre-cedente bem idêntico para se poder citar como autoridade. »botemos já como esta confissão ingênua contradiz a asser-
çao real que appella para os usos estabelecidos, ao'passo quesegundo lord John Jlussel, o ullimo precedente tem cento etrinta annos de idade ! A carta da rainha e o discurso do mi-

c»
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ftlsíro desmentem-se, evidentemente um á outra; c, cousa sin-
guiar! em nenhum dos documentos está a verdade. O mi-
nistro engana-se ; pois os precedentes que elle cita não são os
únicos que se podem consultar. A rainha também se engana ,
pois os precedentes omittidos pelo ministro attestam um uso con-
trario ao que ella allega.

Lord John Russel falia de lady Sunderland e de lady Rial-
ton. Mas, emquanto elle d'eslá sorte se occupava dos pri-
meiros annos do século xv-iii, não lhe seria melhor recordar
a mais elevada influencia politica que então se viu appare-
cer e brilhar ? A reminiseencia de lady Sunderland e de lady
Riallon não lhe provocava a de sua mãe, a célebre Sarah,
duqueza de Malborough, astro brilhante de que ellas apenas
foram obscuros satellites? Pois que! nem uma palavra acerca
d'esta mulher, por à qual se revelou aos olhos do nosso paiz
o abuso mais flagrante do favoritismo feminino, e a in-
fluencia-uiais fatal das ilhargas do soberano sobre os desti-
nos da nação !* Nossos leitores terão por certo melhor memo-
ria do que o historiador ministro, e ainda não se esqué-
ceram cresse periodo importante em que a historia da Eu-
ropa está, por assim dizer, resumida na historia de urna aça-
lata ; bastará que lhes recordemos, ,por uma rápida allusão, o
ministério de lord Godolphin, ligado, com os interesses im-
mensos de que era arbitro, á conservação da duqueza co-
mo dama guarda-roupa. Bastará íembrarmos-lhes que o mi-
nistro que substituiu Godolphin só se julgou senhor do po-
der depois'de ter obtido a despedida da favorita, a qual, or-
guihosa de sua influencia, escreveu em suas Memórias: «No
anno seguinte, obriguei a rainha a tirar o sello dó Estado das

• mãos de sir N. Wright.»
Lord John iRussel deixou também <lc' mencionar Mrs. Ma-

sham, que-, sendo simples criada grave, tornou-se n'essa mes-
ma epocha alma do mundo politico. Por ella c por suas sur-
das machinaçoes, viu a altiva duqueza o seu credito primei-
ramente abalado, e por fim inteiramente destruído. O duque
de Malborough, tão prudente como sir Roberto Peel, não
tinha julgado dever desprezar uma rivalidade de antecamara,
e suppunha-se com direito de pedir, como ministro, a despe-
dida de uma mulher ligada ao serviço da rainha. Lôa-se o que
seu biographo nos diz d'esta curiosa lutta entre o maior ca-
pitão daquelle tempo e a criada grave da rainha reinante:

TOMO Í. 2
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« Malborough, prestando attenção tão somente ao seuresen-
timento causado pelas tenebrosas influencias d'esta mulher
resolveu, como era natural e conveniente, pedir a sua de-
missão si Mrs* Masham não fosse despedida; e elle escreveu
á rainha uma carta em que, depois de contar os seus ágJ
gravos, dizia: Eu espero que V. M. despedirá Mrs. Mas-
ham ou a mim. »

Esta carta, escripta por Malborough deaccordo com os wighs
seus collegas, provaria /"si necessário fosse, que, na opinião
do partido a que elles pertencem, o ministro tem o direito
de syndicancia sobre os mais Ínfimos oíiiciaes da casa real:
e na verdade, o requerimento que elles dirigiam á rainha
ficou plenamente justificado quando esta, tendo a escolher
entre o seu ministério e sua criada grave, deixou aquelle
por esta. Á vista d'isto, poderia arguir-se o vencedor de Vit-
toria e de Waterloo por não ter querido expôr-se ao risco
pouco honroso de uma derrota já experimentada pelo vence-
dor de Blenheim e de Malplaquet?

E alem de Sarah e de Mrs. Masham, não saberia também
lord John Russel que a duqueza de Somerset, chegando a
ser dama guarda-roupa , inspirou fortíssimos receios^ao mi-
nisterio ? O jornal de Swift (Journal to Stella) contém a
este respeito particularidades mui positivas. Depois de nar-
rar o célebre debate sobre a paz e o desastre do minis-
terio na camara dos lords, continua :

« O lord do thesouro tinha levado a tal ponto a sua ne-
gligencia , que se deixou ficar no paço, emquanto na ca-
mara se agitava esta grave questão. Eu disse immediata-
mente a Mrs. Masham que o lord do thesouro e ella se
tinham unido á rainha para nos trahir, ou que ambos ti-
nham sido enganados pela rainha. Ella protestou solemne-
mente que era sem fundamento a primeira das supposi-
ções, e eu dei-lhe credito; mas indicou-me alguns symp-
tomas que annunciavarn que o espirito da rainha ia mu-
dar. Hontem, por exemplo, ao sahir da camara, aonde ti-
nha vindo assistir aos debates, o duque de Shrewsbury ,lord camarista , perguntou-lhe quem feria a honra dc â
reconduzir, si elle ou o primeiro camarista Lindsay : « Nem
um nem outro, » replicou a rainha com mau modo, e
apresentou a mão ao duque de Somerset, um dos partidis-tas mais exaltados da cláusula contra a paz...,

'-.«-iW.^riáM, * ...v.., t—A^.-ií^itfK.^.^v
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« Os wighs triumpham : elles previam o que se havia de
seguir , mas nós não- dávamos grande importância às suas
jactancias. Agora dizem elles que o Parlamento será dissol-
vido antes do Natal, o que pode muito bem ser. Tudo isto
é obra da vossa damnada duqueza de Somerset. Iía nove
mezes que eu os preveni contra ella; o secretario (Boling-
broke) sempre receou sua influencia. » [Journal to Stella : 8
de dezembro de 1711.)

Mais adiante continua:
cc Estive esta manhãa com o secretario, o qual falia como

si tudo fosse ás mil maravilhas: — Dar-me-heis vós credito, di-
zia elle , si virdes toda esta gente posta no andar da rua ?
— Sim, respondi si cu vir despedir o duque e duqueza de
Somerset.—Elle então protestou que, si não obtivesse a des-
pedida d'elles , faria elle mesmo a sua. » (Ibid. 13 de de-
zembro.)

Cincoenta testemunhos mais estabeleceriam, si ainda res-
tasse duvida , que esta guerra entre Godolphin e Malbo-
rough de um lado , Oxford e Bolingbroke do outro , era
conduzida na intimidade da rainha pela dama guarda-roupa
que sustentava os wighs, e pela criada grave, instrumento
dos torys.

Eis-aqui os verdadeiros precedentes que lord John Rus-
sei cautelosamente omittiu; declaraudo-se apenas sobre o com-
portamento de lady Sunderland e lady Rialton, as quaes,
diz elle, ficaram no paço muito tempo depois que seus ma-
ridos sahiram.

Será bom saber que si lady Sunderland supportou com
tanta paciência a desgraça de seu marido, foi em atten-
ção á posição de seu pae, o duque de Malborough, o qual
apesar d'este indicio da declinação do favor real, quiz ainda
conservar-se no poder: era conveniente n'aquella oceasião
não dar motivo para augmentar aggravos verdadeiros ou in-
ventados, que a rainha podia produzir contra a familia do
ministro. Foi necessário disfarçar todos os ressentimentos que
se tinham originado da despedida de Sunderland. Quando
apezar d'esta submissão, o lord do thesouro Godolphin, a
duqueza, e algum tempo depois o próprio duque foram pri-
vados de seus empregos, as duas filhas dc Malborough jul-
garam inútil aviltarem-se continuando na companhia d'uma
soberana que não apreciava os serviços de seu pae. Ellas

9 *
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retiraram-sô cedendo á tempestade, e não com plena von-
tade. Pelo que respeita a lord Rialton, lord John Russel
confundiu as datas; elle deixou o seu logar só depois da
demissão do ministério Godolphin, e não no mez de agosto
de 1710, ao mesmo tempo que Sunderland , seu cunhado.

Por aqui podemos ajuizar da exactidão das citações de lord
John Russel, e tambem da pouco feliz escolha do unico
precedente com que sê qui? deffender, mas» que é contra-
rio á argumentação de sua senhoria.

Vejamos agora a opinião do ministro historiador sobre
faetos análogos emittidos em tempos pouco remotos. No seu
Ensaio sobre a historia do governo e da constituição ingleza
lê-se a seguinte mui notável passagem:

« Os whigs estavam no poder por uma concessão muito pre-caria. A rainha, inimiga d'elLes desde todo o principio,havia concebido um implacável ressentimento pela sua en-
trada arrogante para o ministério. Além disso todos os dias
ella praticava ridículos actos d'hostilidade provocada por Mrs.
Masham, que tinha suecedido vO império da duqueza de
Malborough sobre esta fraca cabeça, e sobre este coração tão
pouco elevado. Ella sò esperava um motivo plausível e po-
pular para desviar da gerencia dos negócios públicos o ge-neral que por suas victorias havia illustrado a sua pátria,e que devia sua fortuna politica nao só a consummada príi-dencia , mas tambem ao culto sincero da liberdade. Malho-
rough e S#omerset cahiram; Harley e Saint-John apparece-
ram: assim, quando se derribam «estatuas dos heroes ou
deuses, ficam à vista as serpentes e raptis ignóbeis. (1)Nós não levaremos a tão subido ponto como lord John
Bussel o desprezo pelos ministros [serpentes e reptis) que ac7
ceitam o poder sujeito a influencias femininas. Tambem não
seremos nós quem stigmatise o espirito e coração da rainha
Anna: mas tambem não podemos deixar passar a indolente
indifferença com que lord John Russel, ministro, omitte
precedenles tão notáveis, c que já em outra oceasião tinham
oecupado tanto sua attenção.

Si em vez d'estes precedentes positivos nos contentasse-

(.*) Essay on the history of English government and constitution
p. 145, ediç, de 1831.


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































